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Palavra ...            
 

“E TU QUE DIZES?” 
 

E Jesus disse mais uma vez que não veio para julgar e condenar, 

mas para libertar e salvar; que Deus não quer o castigo do delin-

quente, mas a sua reabilitação, que não quer a sua exclusão, mas 

a sua reintegração na comunidade. E Jesus disse mais uma vez 

que aquilo de que precisam os caídos não é de mãos que lhes ati-

rem pedras, mas de mãos que os ajudem a levantar-se; que não é 

a Lei e o castigo que salvam, mas a confiança e o amor misericor-

dioso. E Jesus disse mais uma vez que a pessoa humana 

não é apenas o que foi ou o que é, mas também o que ainda 

pode ser; que Deus não amarra homem algum ao seu passado ou ao seu fracas-

so, pois, pela ação da sua Graça, pode sempre renascer… E Jesus disse 

mais uma vez como é importante e decisivo o olhar com que olhamos, o olhar 

com que nos olham… pois há olhares que salvam e olhares que condenam; 

olhares que chamam e aproximam e olhares que repelem e afastam; 

olhares que geram comunhão e alegria e olhares que geram solidão e 

tristeza; olhares que avivam a esperança e olhares que a matam… olhares 

que semeiam vida e paz e olhares que semeiam a morte e fomentam a 

guerra. O Evangelho de hoje é uma expressiva ilustração destes dois tipos de 

olhares… E é pelo de Jesus, pelo seu olhar salvador, que temos de acer-

tar o nosso… 
 

*** 
 

Todo o espírito e mensagem da Parábola do Filho Pródigo vêm, de novo, até nós, 

por outras palavras e figuras, no Evangelho deste Domingo… Desta Vez, o 

Pródigo é a mulher adúltera; o Irmão mais velho são os Escribas e os Fa-

riseus; o Pai é JESUS, a mensagem é a mesma… Não se aprova a infidelida-

de, mas não se despreza nem se elimina quem a praticou. Por isso, colocado mais 

uma vez perante o dilema “Lei ou misericórdia”, JESUS opta, como sempre, 

pela Misericórdia, rejeitando as pedras e oferecendo o perdão… Na verdade, o 

mais importante e decisivo não é o amor à Lei, mas a Lei do Amor. Aquele 

AMOR que “tudo crê, tudo desculpa, tudo espera, tudo suporta”, na espe-

rança invencível de que só ELE pode regenerar e salvar o ser humano seja quem 

for.  
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Informando 

Este povo que avança pela acção misteriosa do Ressuscitado e do Seu Espírito 
(continuamos a referir-nos à sequência de reflexão do Guião n.º 5 – Evangelizadores com 
Espírito, preparatório do Sínodo Diocesano de Lisboa, na leitura da Evangelii Gaudium (EG)) 
está sujeito, como sempre na história humana, às contingências, às fragilidades, 

tantas vezes às traições, dos membros que o compõem. Só Deus é sempre fiel. 
“Algumas pessoas não se dedicam à missão porque crêem que nada pode mudar e 
assim, segundo elas, é inútil esforçar-se.” […] (EG 275) “Não é a mesma coisa quan-

do alguém, por cansaço, baixa momentaneamente os braços em relação a quem 
os baixa definitivamente, dominado por um descontentamento crónico, por uma 
acédia que lhe mina a alma.” 
Na verdade, por vezes aos nossos olhares humanos, “as injustiças, as maldades, 
indiferenças e crueldades que não cedem” a aparente falta de sentido, podem 
parecer-nos como que sinais da ausência de Deus. Mas, “no meio da obscuridade, 

começa sempre a desabrochar algo de novo que, mais tarde ou mais cedo, produz 
fruto. […] cada evangelizador é um instrumento deste dinamismo.” 
Mais uma vez, é preciso reafirmar e acreditar firmemente que “Cristo ressuscita-

do e glorioso é a fonte profunda da nossa esperança, e não nos faltará a sua ajuda 
para cumprir a missão que nos confia.” (EG 275) 

Não deixemos, pois, que “o Evangelho, que é a mensagem mais bela que há neste 

mundo” fique “sepultada sob muitas desculpas” (EG 277)  
“A fé significa também acreditar n’Ele, acreditar que nos ama verdadeiramente, 
que está vivo, que é capaz de intervir misteriosamente, que não nos abandona, 

que tira bem do mal com o seu poder e a sua criatividade infinita.” (EG 278) 
Nessa atitude de confiança sabemos que nada de bem e de bom se perde verda-
deira e definitivamente. “Sabemos […] que o dom de nós mesmos é necessário.” A 
nossa acção pode não ter resultados espectaculares, pode mesmo parecer-nos 
inútil, mas “o Espírito Santo trabalha como quer, quando quer e onde quer.” Invo-

quemo-Lo constantemente para que mantenha vivo no povo cristão o ardor missi-

onário e a confiança n’Ele.  
Como conclui neste ponto a EG: “Não há maior liberdade do que a de se deixar 

conduzir pelo Espírito, renunciando a calcular e controlar tuto, e permitindo queEle 

nos ilumine, guie dirija e impulsione para onde ele quiser.” 
O Guião interpela-nos: 
A maneira como reagimos diante de tudo o que acontece, a maneira como “lemos” 

a nossa vida, sobretudo os fracassos, é iluminada pela acção misteriosa e tantas 
vezes escondida do Espírito Santo? 
Como último aspecto desta parte I do Capítulo V, em que se trata, como temos 
vindo a referir, de motivações para um renovado impulso missionário, a EG fala-
nos de a força missionária da intercessão. E apresenta-nos esta forma de oração, 
através do exemplo de “um grande evangelizador como S. Paulo”. A sua oração, 
diz, estava “repleta de seres humanos.” ”Em todas as minhas orações, sempre 

peço com alegria por todos vós […] pois tenho-vos no coração” 
Ao mesmo tempo, “esta atitude transforma-se num agradecimento a Deus pelos 

outros. ‘Dou incessantemente graças ao meu Deus por vós, pela graça de Deus que 
vos foi concedida em Cristo Jesus’ (1Cor 1,4)” “[…] interceder não nos afasta, pois, 
da verdadeira contemplação, porque a contemplação que deixa de fora os outros é 

um engano. Verdade que “Deus sempre nos antecipa”, pelo que “com a nossa in-

tercessão apenas possibilitamos que o seu poder, o seu amor e a sua lealdade se 
manifestem mais claramente no povo.”  
E o Guião interroga-nos: 
 Qual é o lugar da oração de intercessão na nossa vida? 
 Que atitudes concretas é que ela desperta em nós?  
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Horário das Missas: 
 

2ª-6ª: 9h, 19h * Sábados: 9h, 12h, 18h, 21h30 * Domingos e Dias Santos: 9h, 11h, 12h30, 18h 
 

Igreja Nª Srª do Rosário: Domingos e Dias Santos: 10h, 12h 
 

Horário das Confissões:             3ª e 5ª: 17h30 às 18h30  

 Calendário Paroquial Dia  Local Hora 

Secretariado Permanente 15 Março Terça Centro 21.30 

Festa do Pai-Nosso e do Pai 19 Março Sábado Igreja 12.00 

Reunião dos Ministros Extraordi-
nários da Comunhão 

19 Março Sábado Centro 15.00 

Assembleia Geral de Acólitos 19 Março Sábado Centro 16.30 

LEITURAS              13 - DOMINGO V DA QUARESMA 

Is. 43, 16-21               Sal. 125               Filip. 3, 8-14               Jo. 8, 1-11            Semana I do Saltério 

 

20 - DOMINGO DE RAMOS NA PAIXÃO DO SENHOR 

Is. 50, 4-7            Sal. 21            Filip. 2, 6-11             Lc. 22, 14 — 23, 56          Semana II do Saltério 

Sal. 22 

Sal. 101 

Sal. Dan. 3 

Sal. 104 

Sal. 17 

Rom. 4, 13-22 

Jo. 8, 1-11 

Jo. 8, 21-30 

Jo. 8, 31-42 

Jo. 8, 51-59 

Jo. 10, 31-42 

Mt. 1, 16. 18-21. 24a 

Dan. 13,1-9.15-17.19-30.33-62   

Num. 21, 4-9               

Dan. 3, 14-20. 91-92. 95 

Gen. 17, 3-9 

Jer. 20, 10-13 

2Sam. 7,4-5a.12-14a.16     Sal.88 

- 2ª Feira - 

- 3ª Feira - 

- 4ª Feira - 

- 5ª Feira - 

- 6ª Feira - 

- Sábado  - 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

Acontece …  
 
 
 

13 de Março - Encerramento da Visita Pastoral à III Vi-

gararia, Jerónimos, 16h 

14 de Março - Aniversário Natalício D. Joaquim Mendes 

20 de Março - Dia Mundial da Juventude 

      Aniversário Natalício do Fr. José Manuel 

Domingo de Ramos - Bênção e procissão de Ramos, Igreja 

Nª Senhora do Rosário, 9h30 


